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ESTUDOS SOBRE A INDETERMINAÇÃO DE SENIOR, VOL n 

Objetiva-se aqui desenvolver uma longa série de textos para disalsslot com 
prioridade para trabalhos dos alunos de minhas disciplinas em Filosofia Econômi~ O que 
em si já se constitui numa realização deste programa de pesquisa. 

Além de exercícío e estímulo para os alunos atuais, pois a participaçlo é 
voluntária, a série deverá servir como fonte de exemplares para atrair e orientar novos 
alunos. Tem-se nela uma extenslo da literatura sobre o tema, mas na forma de circulaçlo 
restrita. 

Buscar assim a critica de colegas e de todos que possam dar alguma 
contribuição também nos motiva determinantemente. Os textos deverão ser submetidos 
para apresentação em cougressos e pubücaçio em revistas acadêmicas, podendo a série 
eventualmente levar-nos à organização de livros. 

Antonio Maria 
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A INDETERMINAÇÃO DE SENIOR COMO 
PROGRAMA DE PESQUISA-

Antonio Maria da Silveira 

o tema central deste programa de pesquisa. que chamamos de 
Indeterminação de Senior, pode ser sucintamente colocado nas palavras de Marshall -
citado em Groenewegen (1990, p. xiv): 

A Economia Política raramente responde qualquer questão social, assim como qualquer 
questão social raramente pode receber respostas independentemente da Economia 
Política. 

Passamos a uma explicação sucinta, e à formulação a que chegamos ao 
vincular a matéria à literatura econômica. Existe uma divisão de trabalho nas ciências em 
geral, qualquer que seja o campo de conhecimento. Tanto em ciências da matéria inerte, 
quanto nas ciências da vida, ou da sociedade, a passagem do tempo tende a estabelecer 
uma especialização em três esferas do saber: 

1 - Nível de abstração maior, ou lógica do fenômeno, só indiretamente aplicável, e que 
podemos imperfeitamente chamar de ciência pura ou abstrata. Como exemplos, Física e 
Economia Pura ou Abstrata (Teoria Neoclássica da Firma, Teoria do Crescimento). Para 
este nível, valem as palavras de Senior (1938, p. 3): 

Mas as conclusões dele [do Político Economista], não importando a generalidade ou 
verdade que encerrem, não o autorizam a adicionar uma simples sílaba de conselho .... 
A tarefa do político economista é ... estabelecer os princípios gerais cuja ignorância seria 
fatal na conduçio dos afazeres práticoS; não é, contudo, aconselhável, nem talvez 
praticável, entender tais princípios como guias exclusivos ou, mesmo, como guias mais 
importantes [nos afazeres práticos] ... 

2 - Nível de abstração menor, ou dialógica (dialética) do fenômeno, diretamente aplicável 
com as devidas qualificaçOes, e que podemos imperfeitamente chamar de ciência aplicada. 
Como exemplos correspondentes, ciências da engenharia e economia social ou aplicada 
(Teoria Comportamental da Fmna, Teoria do Desenvolvimento Econômico). Para este, 
tomamos as palavras de Knigbt (1960, p. 111): 

Para dizer agora um pouco mais sobre o irrealismo da teoria econômica pura.... Todas 
as ciências do homem e da sociedade estio envolvidas quando se pressiona mais e mais 
a questão [da ação social, da escolha pública, e da decisão política] - particularmente 
história e, possível e até mais especialmente, ética. 

Knight segue Mill (1877, p. 152): 

·Professor da FGV (EPGE) e da UFRJ (FEA). A primciIa versIo deste traba1bo foi submetida ao CNPq em 
janeiro de 1993. como projeto de pesquisa. A seguDda apareceu DO vol. I desta série (Ensaio EcoDômico rf 
223, EPGEIFGV, outubro de 1993). 
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Cada arte pressupõe, não uma ciência, mas ciência em geral; ou, pelo menos, muitas 
ciências distintas. 

Mill segue Senior (1938, p.3): 

Decidir em cada caso até quando as conclusões do Político Economista devem gerar 
ações, pertence à arte de govemo, arte para qual a Economia Política é apenas uma das 
nmitas Ciências subservientes. 

3 - Nível de trato com a realidade, ou nível profissional, e que podemos imperfeitamente 
chamar de arte da ciência. Como exemplos, engenheiro ou economista profissional 
(assessor de estratégia empresarial, assessor de ministro do planejamento). Para este, 
continuamos nas palavras de Mill (1877, p. ISS): 

Nmguém que busque estabelecer proposições para orientação da humanidade pode 
dispensar, não importando suas realizações científicas, o conhecimento prático sobre as 
maneiras em que afazeres do mundo são de fato conduzidos, e uma ampla experiência 
pessoal com idéias, sentimentos, e tendências intelectuais e morais de fato existentes em 
seu país e em sua própria época. 

Atualizando e generalizando os economistas citados, e que se constituem em marcos do 
desenvolvimento da ciência, fonmdamos a INDETERMINAÇÃO DE SENIOR nos 
termos seguintes (Silveira, 1991, p. 79): 

As proposições da economia pura, não importando a generalidade ou verdade que 
encerrem, não autorizam conclusões normativas, mas não podem ser ignorada. A 
economia social positiva pressupõe teorias puras da economia, assim como, em 
relevância variável, outras ciências sociais. Conclusões normativas - sob a forma do 
que não pode ser feito - são deriváveis de proposições da economia ~ mas são 
ainda qualificáveis pelas especificidades do caso em questio. 

A Indetenninaçio ecoa Aquino (cristianismo) que, no seguir Maimônides 
Gudaísmo) e Averrois (islamismo), construiu a super-estrutura ideológica que legitimou o 
desenvolvimento da ciência: proposições gerais não resolvem casos particulares. ~ 
princípio, ou por definiçio, especificidades não são captáveis por teoria alguma A 
Indeterminação é O que se encontta inobservado no hábito que Schumpeter (1986, pp. 540, 
1171) identificou, e chamou de víCIO RICARDIANO: 

Eles [Senior, Mill e outros] quiseram apenas dizer que as questões de política 
econômica envolvem sempre tantos elementos nio-econômicos, que seu tratamento não 
deve ser feito na base de considerações puramente econômicas... poder-se-ia apenas 
desejar que os economistas daquele (como de qualquer outro) período nunca se 
esquecessem deste toque de sabedoria - nunca fossem culpados do Vício Ricardiano .... 
O Vício Ricardiano, a saber, o hábito de empilhar uma carga pesada de conclusões 
práticas sobre uma fundação tênue, que não se lhe iguala, mas que parece, em sua 
simplicidade, não apenas atrativa, mas também convincente. 

As palavras de Schumpeter, dentro do contexto de desprestigio dos 
economistas no Brasil de hoje, e em menor extensão no Mundo, apontam para a 
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justificativa social do programa de pesquisa. Indevidamente fundamentadas que sejam, as 
acusações populares aos economistas, pelos males da atualidade, constituem-se em meia­
verdade. É preciso investigá-las, fundamentá-las devidamente, e buscar soluções. A 
análise da Indeterminação de Senior impõe-se claramente como questão maior. 

Outra justificativa está no entendimento do atraso relativo da ecomomia 
como ciência. Atribui-lo à categoria de "ciência nova", é ignorar a história, bastando 
lembrar que Wtllian Petty foi veterano de Newton na Royal Society (Hayek, 1975). 
Atribui-lo à complexidade e à mutabilidade do fenômeno, assim como à natureza semi­
experimental do saber, é meia-verdade em que trabalhamos. Atribuí-lo à inexistência do 
nível d\: divisão do trabalho alcançado nas ciências da matéria inerte e da vida, é outra 
meia-verdade sob investigações: o Vício Ricardiano é indicador da recusa do especialista 
no reconhecer as limitações de sua especialização. 

Faltaria ao economista abstrato, teórico ou experimental, o senso cientifico 
do físico, teórico ou experimental? Faltaria ao economista profissional o preceito ético do 
clínico geral, "que não trata de doenças mas de pacientes"? Faltaria ao economista social 
um departamento na universidade, e o seu reconhecimento público? A importiDcia da 
divisio de trabalho para o. progresso é, naturalmente, matéria sabida de todos os 
eco~omistas,d~eAdmnS~queadmxou~c~ 

As perguntas evocam questões sobre a formação dos economistas, como 
sobre ideologia cieatffica (Kuhn, 1971), ou sobre cieatificismo (Hayek, 1975). A fàlta de 
instrução filosófica e de senso histórico nos currículos escolares é patente. Evocam 
questões maiores, como grau de tecnocracia mais acentuado nos economistas, canudo 
talvez por irrecusáve1 ch-m-mento do dever púbUco, nas palavras de Schumpete:r (1949). 
Mas evocam também questões menores, como comportamento iatereaeiro, aguçado 
talvez pelo fato dele retratar a premissa em que muitas vezes se fundamenta todo o emino 
da ciência ecoDÔmica: o Homem EcoDÔmico ou a lei da ecoaomia. 

L LINHAS DE PESQUISAS 

1 - Uma linha bem acadêmica, fértil e mais acessível para teses de mestrado 
e monografias, visa completar a vinculaçlo do tema à literatura econômica. 

Quase todos os trabalhos sob nossa orientaçlo (seçIo seguinte) encaixam-se 
aqui. Por exemplo, Scbumpeter sugere que a Indeterminaçio foi esquecida em virtude de 
desvio da atenção para o problema de juízos de valor, Caimes, Sidgwick e Weber o teriam 
provocado - o primeiro e o último estio sendo investigados em (ll-23) e (ll-26), abaixo. 

Pesquisas mais ambiciosas envolveriam, por exemplo, Admn S~ ou um 
metodológo maior, Neville Keynes (1904). Hutchison (1981) seria uma alternativa. Os 
dois ultimos trabalharam sobre a Contenda do Método, constituindo-se na seqüência 
natural do artigo (ll.8); seria pesquisa para um semestre, em cada um deles. 

Quanto a Smith. pensamos numa investigação paralela sobre a importincia, 
em sua obra, das "aspirações crescentes" do ser humano. Trata-se de uma dimensão 
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econômica do comportamento, não captada pelo Homem Econômico, mas recuperada no 
Homem Administrativo, da economia comportamental de Simon (1955). A ausência desta 
dimensão na teoria neoclássica (economia pura) limita o entendimento dos processos de 
crescimento, numa extensão que necessita ser estudada. Seria pesquisa para um ano. 

2 - Uma linha mais dificil foi iniciada com o artigo (11-5), que estabelece 
paralelo entre uma teoria pura (micro-neoclássica) e outra 5Ócio-econômica (estratégia 
empresarial). Segue-se-lhe um projeto de Mauricio Fuks, "Economia Ambiental [Pura] e 
Economia Ecológica [Sócio-Economia]: Inquirições sobre Método e Escopo" 
(FGVIEPGE, janeiro de 1993). 

o neo-austriaco Lachmann (1973) criticou a macroeconomia em termos do 
despropositado grau de abstração envolvido. Seria uma teoria pura, se o interpretamos no 
contexto da Indeterninação de SeDior, por estranho que pareça, sua argumentação não 
pode ser ignorada. Tomando o neo-austriaco Hayek (1975), entretanto, a macro é 
economia aplicada, além de cientificismo. 

Para Hicks (1980) por outro lado, a macro é da sócio-economia; pode-se 
substanciá-Io também com a existência de outro campo de pesquisa, a busca dos 
fundamentos microeconômicos da macro, não importando tanto seus sucessos ou 
fracassos. Vemengo procura esclarecer e resolver o problema (11-22). 

A teoria do crecimento como versão pura que evoluiu da teoria sócio­
econômica do desenvolvimento, é um projeto maior. Demandaria um ano e meio talvez. A 
tese de mestrado em que Duarte trabalha, A IndetermiDa~o de Senior e Kazuetl, (11-
25), localiza-se nesta linha. 

3 - Reconhecer a interaçio e, mesmo, a interdependência entre economia 
pura e social significa questionar a teoria de evolução da ciência de Kuhn (1971): evoluçio 
autônoma do conhecimento puro. Um projeto, estendendo Kuhn para absorver a 
Indetemrinação, exigiria um ano. 

4 - Em princípio, ou por definiçio, especialidades não do captiveis por 
teoria alguma Dada a importincia que elas tendem a assumir numa ocorrência qualquer- do 
fenômeno social, teorias podem não explicar casos particulares. De Aquino ao realismo 
tem-se uma linha de pesquisa conectando a Indetemrinaçio de Senior à literatura em 
filosofia da ciência. Whitehead (seis meses) e Popper (um ano) seriam bons começos neste 
processo de integraçIo. 

5 - O vício ricardiano alimenta uma tendência nio-democrática talvez 
crescente: a tecnocracia como versão moderna da teocracia - perdoem-me os leitores se 
nos sentimos na necessidade de afirmar que tecnocrata não é sinônimo de técnico, que 
"economistas no govemo" não significa tecnocracia - ocorre-nos (Frisch, 1985) como 
exemplo típico de cientista econômico que, além de ignorar a fronteira entre economia pura 
e social, foi um profissional ou técnico anti-tecnocrata por excelência. 

A Indeterminação de Senior e a tecnocracia é uma grande questão, 
controvertida e de significado maior. Coats (1981) precisa ser estudado, e mantemos muita 
expectativa na conexão deste estudo com a questão geral do poder dos peritos, e dos 
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peritos no Poder -- Haskell (1984), Price (1965) - creio que seis meses seria tempo 
suficiente para um bom trabalho aqui. 

11 - TRABALHOS REALIZADOS E EM ANDAMENTO 

a) Realizados (minha autoria ou co-autoria) 

1 - The Public Choice Sediton: Variations on a Theme by Bucbanan. 
Cambridge: Clare HalL Univ. ofCambridge, mimeo., 1989. 

Esta monografia foi escrita a caminho de um livro. Circulou entre alguns 
colegas, em Cambridge e Londres (recebi críticas de Geoftrey Harcourt e de Victoria 
Chick), e deu origem a dois artigos, "The Public Choice Sedition: The B-Twist"(criticado 
por Tony Lawson), e "The Public Choice Sedition: The Praise of Folly" (criticado por 
Herbert Simon). 

o objetivo era escrever um terceiro, ainda sobre Escolha Pública, e reuni-los 
em livro (recebi proposta de publicação neste estágio, da parte de Edward Elgar). Os dois 
artigos foram revistos, resultando nos seguintes (2) e (3). Warren I. Samuels propôs-me 
reuní-Ios num artigo, que seria publicado em co-autoria. Nicholas MeraJI'O estava também 
envolvido, mas desistiu. Voltei ao tema no artigo (9), abaixo, já incorporancio-o no 
programa de pesquisa que evoluiu de (4). 

2 - "The Public Choice Sediton: Variations on the Theme of Scientific Warfarell. 
Análise e Conjuntura, porvindouro. Cambridge: Clare Hall, Univ. of Cambridge, 

mimeo. 1990. Rio : Ensaio Econômico nO 165, da EPGFJFGV, 1990. Anais do Ir 
Encontro Nacional de Economia. Brasília, ANPEC-90, vol. 1, pp. 147-66. 

Sinópse 
Dado um significativo elemento de verdade na Teoria da Escolha Pública, 

um modesto elemento também deve ser encontrado quando se conduz, em abordagem 
~hante, um estudo sobre o comportamento de cientistas. Hany lobnson (1971) 
constatou este fato em liA Revoluçio Keynesiana e a Contta-Revoluçio Monetaristall. 

SeguiDdo-o, constatei bem mais na própria "Revoluçioll da Escolha PúbHca; 
suas visões, métodos e hipóteses básicas do analisadas dentro· do contexto espacial e 
temporal em que ocorreu. Este artigo é um complemento à Sociologia do Conhecimento, 
uma embrionária Economia do Conhecimento; subtítulos igualmente sugestivos seriam 
"Variações sobre um Tema de Buchanan" ou "As Torções de Buchanan e Friedman". 

3 - "The Public Choice Perspective and Knightls Institutionalist Bent" . 
Revista Brasileira de Economia. porvindouro. Cambridge: Clare Hall, Univ. of 

Cambridge, mimeo. 1990. Rio: Ensaio Econômico nO 166, da EPGFJFGV, 1990. 
Apresentado na 18th Conference of the History of Economics Society, University of 
Maryland, lune 15-7/1991. Anais do 19" Encontro Nacional de Economia. Curitiba, 
ANPEC-91, vol. 4, pp. 69-94. 

8 



------------~- ~~ ~~ ----------------. 

Sinópse 
É uma revelação a análise detalhada de pequena amostragem dos trabalhos 

da "Revolução" da Escolha Pública, escritos por seu protagonista principal, Bucbanan 
(1988, 1987, ... 1965). O papel legitimador de Knight é ilusão ou farsa; afinidades de Knight 
com a economia comportamental são, por outro lado, estabelecidas. Suposições e 
motivações básicas compartilhadas com marxistas, assim como infindáveis pontos de 
contradição, são observados em Buchanan. 

As inevitáveis contradições que surgem da complexidade e da parcialidade 
de teorias são distinguidas daquelas que são mais atribuiveis ao Vício Ricardiano. As 
linguagens de economistas abstratos, aplicados e profissionais são identificadas e 
criticamente examinadas. 

4 - H A Indeterminação de Senior" 
Revista de Economia Política 11 (outldez 1991), pp. 70-88. 
Cambridge: Clare Hall, Univ. ofCambridge, mimeo. 1990. Rio: Ensaio Econômico 

nO 167, da EPGE/FGV, 1990. Anais do Ir Encontro Nacional de Economia, Brasília, 
ANPEC-90, vol. 1, pp. 221-38 

Sinópse 
Comprometimentos e requisitos de trabalho da economia abstrata, apHcada, 

e da arte da economia são considerados a partir de uma analogia com os campos da matéria 
inerte e da vida. A economia abstrata é a pura lógica do fenômeno. A economia apücada 
positiva pressupõe a abstrata, além de várias outras ciências relevantes. A arte pressupõe a 
economia aplicada e o conhecimento direto das especificidades que caracterizam a 
individualidade temporal e espacial do fenômeno. 

Trata-se de uma indeterminação que foi claramente formulada por SeDior e 
MiIl; sua conedo com o institucionalismo é considerada. O Vício Ricardiano é o hébito de 
ignorar a IndetermiDaçio; suas causas alo analiudas, e sua predominincia na economia 
neoclássica é exemplificada. 

5 - H Aplicabilidade de Teorias: Micro-Neoclássica e Estratégia Empresarial". 
Revista de Economia Política, porvindouro. Rio: Enuio Econômico nO 192, da 

EPGFJFGV, maio de 1992. 

Sinópse 
A matemática é um bem de capital, 16gico e geral, para a construÇio da 

ciência empírica. A ciência empírica abstrata, aqui representada pela micro-neoclássica, é 
um bem de capital, 16gico mas específico, para a construção da ciência aplicada. A ciência 
aplicada, aqui representada pela teoria positiva da estratégia empresarial, é um bem de 
capital, dialético e específico, para o aperfeiçoamento da arte da ciência, isto é, do domínio 
da realidade. 

A complementaridade entre estas esferas do saber é óbvia, mas encontra-se 
ofuscada pelo Vício Ricardiano de muitos economistas. Sob esta visão, faz-se um estudo 
de caso dos trabalhos de H. Igor Ansoff: precursor da teoria de estratégia empresarial. 
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Partindo da iluminação neoclássica, Ansoff constatou penosamente a 
insuficiência dela. A prática empresarial exige também iluminações que só a política, a 
sociologia e a psicologia podem proporcionar. Através do entrelaçamento dialético ou 
dialógico das ciências sociais, a teoria estratégica então reformulada constitui-se na 
indispensável passagem para a prática. 

Demanda-se racionalidade econômico-social do processo decisório. A 
teoria aplicada da passagem para a prática da politica econômica não é ensinada hoje. A 
lacuna é sugerida pelo estudo, transparecendo a maior causa para o desprestígio atual do 
economista, no Brasil e no Mundo. 

6 - "Teorias Econômicas: A Meia-Verdade Temporária". 
Revista Bruüeira de Economia. porvindouro. Rio: Ensaio Econômico nO 204, 

EPGElFGV, dezembro de 1992. Apresentado no congresso Caos, Acuo e Determinismo 
nu Ciências. Artes e Y'dosor ... Câmara de Estudos Avançados do Forum de Ciência e 
Cultura da UFRJ, Rio de Ianeiro, 12-3/11192. Incorpora os ensaios reunidos em "A 
Indeterminação de Senior: Ensaios Normativos". Rio: Ensaio Econômico nO 188, da 
EPGElFGV, março de 1992. 

Sinópse 
O tema é a relação da política econômica com a sua ciência, e a COncblslo é 

pelo desenvolvimento de departamentos de economia social que formariam profissionais 
habilitados para a sua prática (a serviço dos políticos, naturalmente). 

Discute-se a indeterminação derivada da incompletitude do conbecimento 
científico, tanto em sua esfera mais abstrata, onde prevalece a lógica dos modelos 
hipotético-dedutivos, quanto em sua esfera aplicada, com a dial6gica das formulações 
interdisciplinares. 

O tratamento é geral, com a discusslo de economia e administraçIo em 
paralelo com fisica e engenharia, e incorporaçio de medicina e direito em exempüficaçOes. 
Na linha socrática da filosofia da ciência. o trabalho chega a fazer sentido do provérbio 
popular, "a teoria na prática é outra". 

7 - "The Ricardian Vice and The Indetermination of Senior" . 
Rio: Ensaio Econômico nO 20S, da EPGFlFGV, dezembro de 1992. AprMntado 

na Y'1fth AlmaallDtel'llational Confereace of The Sodety for Advaac:emeat of Socio­
Economia (SASE), New School for Social Research, New YOrE, 26-813/1993. 

Trata-se de uma revislo e extensio de (4), tendo em conta as· criticas e o 
que foi desenvolvido em (5) e (6). 

8 - "Senior, Wagner and Schomoller: Indetermination and Social Policy 
Conclusions" . 

Aceito para publicação em Essays on Social Security aad Toation, coordenado 
por Iürgen G. Backhaus, Avebury, UI{. A primeira versão, tlThe Indetermination of Senior 
(or The Indetermination ofWagner) and Schmoller as a Social Economist", foi apresentada 
na Conference on SchmoDer and Wagner, Heilbronn, Germany, October 15-18, 1992, 
circulando ainda como Ensaio Econômico n° 212, da EPGElFGV, março de 1993. A 
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versão em português, "Wagner e Schmoller sob a Luz da Indetenninaçio de SeDior", está 
aceita para publicação em Estudos Econômicos 23 (abr./ago. 1993), e saiu nos Anais do 
XXI Encontro Nacional de Economia, Belo Horizonte, ANPEC-93, vol. 2, pp. 421-38. 

Sinópse 
As proposições da economia pura, não importando a generalidade ou 

verdade que encerrem, não autorizam conclusões normativas, mas não podem ser 
ignoradas. A economia social positiva pressupõe teorias da economia pura e, com 
relevância variável, teorias de todas as ciências. Conclusões normativas - sob a forma do 
que não deve ser feito - são deriváveis das proposições da economia social, mas são ainda 
qualificáveis pelas especificidades do caso em questão. 

Trata-se do que denominei Indetenninaçio de Senior, o hábito de ignorá-la 
é o chamado Vício Ricardiano. Faço aqui uma primeira incursão na história do pensamento 
econômico alemão. Wagner estava bem consciente da Indetenninaçio. O Vício dos 
economistas puros pode ter sido a motivação da luta de Schmoller. A Contenda do 
Método foi o primeiro grande conflito paradigmático entre economistas puros e sociais. 

9 - "O Economista Maquiavel" - Em co-autoria com Brena Paula Magno Femandez 
Apresentado no congresso Caos, Acaso e Causalidade nu Ciênciu, Artes e 

FUosor ... Câmara de Estudos Avançados do Forum de Ciência de Cultura, Rio de Janeiro, 
24-26/1111993. 

Sinópse 
A importância do cientista para a história do pensamentos é uma variável 

datada A Sedição da Escolha Pública, liderada por Buchanan, reforça a posição de 
Maquiavel entre os grandes economistas que conduziram a fase pré-histórica da ciência. 

Maquiave1 foi chamado de "pai ancestral" por Buchanan. Fazemos entio 
um confronto entre ambos. Auljsamos duas grandes questões: a percepção e o modelo do 
ser humano, e o poder e a concepçio do governo. 

Em termos do Vício Ricardiano e da relacionada Indeterminação de Semor, 
consideramos a divisio de trabalho entre ciência e sua arte, e as categorias em que se 
ajustam os trabalhos de ambos. 

b) Realjudos (outros autores) 

10 - Barbosa, Marcelo Celani, e Oliveira, Edélcio de. "A Determinação de Hayek" . 
Apresentado no congresso Caos, Acuo e Causalidade nu Ciências. Artes e 

FUosor ... Câmara de Estudos Avançados do Forum de Ciência de Cultura, Rio de Janeiro, 
24-26/11/1993. 

11 - Barbosa, Nelson et alo "lndeterminismo e a Metodologia da Economia 
Positiva". 

Revista Brasileira de EcoDomia. porvindouro. Apresentado no Congresso Caos, 
Acaso e Determinismo nu CiêncW, Artes e FUosor ... Câmara de Estudos Avançados 
do Forum de Ciência e Cultura da UFRJ, Rio de Janeiro, 12-13/11/1992. 
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12 - Datz, Marcelo. "O Vício Ricardiano em Gary Becker". 
Apresentado no congresso Caos, Acaso e Causalidade nu Ciências, Artes e 

FUosofaa, Câmara de Estudos Avançados do Forum de Ciência de Cultura, Rio de Janeiro, 
24-26111/1993. 

13 - Duarte, Maria Tereza G. "Teoria Evolucionária e Estratégia Empresarial 
segundo a Indeterminação de SeDiar". 

Apresentado no congresso Caos, Acaso e Causalidade nu Ciências, Artes e 
FUosofaa, Câmara de Estudos Avançados do Forum de Ciência de Cultura, Rio de Janeiro, 
24-2611 1/1993. 

14 - Fernandez, Brena Paula Magno. Maquiavel e o Vício Ricardiano. Rio: 
EPGElFGV, Pesquisa em Bolsa de Aperfeiçoamento do CNPq, mimeo, agosto de 1993. 

15 - Freitas, Fábio e Lopes, Carlos F. "Fragilidade Financeira e Instabilidade 
Estrutural". 

Apresentado no congresso Caos, Acuo e Causalidade nu CiêDcias, Artes e 
FUosofaa, Câmara de Estudos Avançados do Forum de Ciência de Cultura, Rio de Janeiro, 
24-26/11/1993. . 

16 - Fuks, Mauricio. "O Paradigma Entrópico na Economia: Incerteza relativa aos 
Recursos Naturais". 

Revista BrasUeira de EcoDomia, porvindouro. Apresentado no congresso Caos, 
Acaso e Determinismo DU Ciências, Artes e FUosofaa, Câmara de Estudos Avançados 
do Forum de Ciência e Cultura da UFRJ, Rio de Janeiro, 12-13111/1992. Derivado de 
CODlideraÇÕeJ PreIiJninares sobre a Introduçio do CODceito de EDtropia Da Cilaeia 
EcoDômica. Rio: EPGEIFGV, Tese de Mestrado, fevereiro de 1992. 

17 - Grumbach, Sérgio. Weber e a Indeterminaçio de Seuior. 
Apresentado no congresso Caos, Acaso e Causalidade DU Ciências, Artes e 

FDosofaa, Câmara de Estudos Avançados do Forum de Ciência de Cultura, Rio de Janeiro, 
24-26/1111993. 

18 - Lopes, Carlos F. R "Mises e o Vício Ricardiano". 
Rerista BruiIeira de EcoDomia, porvindouro. Derivado de MiIeI e 

Indeterminaçio de Senior. Rio: FEAIUFRI, Monografia de Graduação, janeiro de 1992. 

19 - Monteiro, Marcos Bustamante. "Marshall e a Indetenninaçio de Senior" 
Apresentado no congresso Caos, Acaso e Determinismo nu Ciências, Artes e 

FDosof.., Câmara de Estudos Avançados do Forum de Ciência e Cultura da UFRJ, Rio de 
Janeiro, 12-13/11/1992. 

20 - Muls, Leonardo Marco. "O Vício Ricardiano no Debate sobre o Processo de 
Trabalho". 

Apresentado no congresso Caos, Acuo e CaUJalidade DU CiêDcias, Artes e 
FDosofaa, Câmara de Estudos Avançados do Forum de Ciência de Cultura, Rio de Janeiro, 
24-26/1111993. 
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21 - Vemengo, Matias. "Keynes e o Vício Ricardiano". 
Revista de Economia Política, porvindouro. 

22 - Vemengo, Matias. "A Macro como Disciplina Autônoma". 
Apresentado no congresso Caos, Acaso e Causalidade nu Ciência, Artes e 

Filosofaa. Câmara de Estudos Avançados do Forum de Ciência de Cultura, Rio de Janeiro, 
24-26/1111993. 

c) Em andamento (outros autores) 

23 -Amaral, Sérgio. CairDes e a Indeterminação de Senior. (Monografia) 

24 - Bastos, Guilherme S. Humberto Butos e a Arte da Economia. (Monografia) 

2S - Duarte, Maria Tereza Garcia. Kuznets e a Indeterminação de Senior. (Tese 
de Mestrado) 

26 - Grumbach, Sergio. Critico ao Cientiticumo. (Monografia) 

27 - Lopes, Carlos F. R. Considerações sobre a Indeterminação de Senior e o 
Método em Myrdal e Shaclde. (Tese de Mestrado) 

d) Em andamento (minha autoria) 

28 - "A Arte da Economia segundo Economistas Puros: uma Pequena Amostra". 

29- Aplicabilidade de Teorias Econômicas. Projeto de pesquisa para realização 
de um livro, aprovado na seleção do PNPE-I990, IPEA - reunirá, em cinco capítulos, os 
artigos (4), (5), (6), (8) e (28) acima. 

In. SETE ENSAIOS 

Reunimos quatro ensaios no primeiro texto para discussão - em "Estudos 
sobre a Indeterminação de Senior" , voi. I, Ensaio Econômico nD 223, EPGEIFGV. 

No primeiro ensaio, (11-18), Lopes evidencia o Vício Ricardiano em Mises. 
Em sua leitura do clássico, Ação HuDWIa, Lopes percebe dois construtos do ser humano, 
o nominal e o operacional. O primeiro é abrangente, mas inoperante na análise. 

O segundo construto é a verdo do Homem Econômico que se mostra 
operacional na análise, cuja abstração é assim caracterizada em nível máximo. Apesar 
disso, Mises sente-se à vontade para falar da realidade, e derivar inúmeras proposições 
normativas. Os exemplos citados indicam a dimensão estarrecedora em que se apresenta o 
Vício Ricardiano em Mises. 
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No segundo ensaio, (11-21), Vemengo trabalha em lado oposto da questio, 
evidenciando a inexistência do Vício Ricardiano em Keynes; procura refutar assim nada 
menos do que uma acusação do próprio Schumpeter. Em sua leitura do clássico, Teoria 
GenJ, Vermengo percebe dois níveis de abstração teórica, ocorrendo explícita passagem 
para o nível aplicado quando conclusões políticas estão em pauta. 

Vemengo mostra evidências de avançada consciência da Indeterminação de 
Seníor em Keynes, como: a) a cuidadosa qualificação das recomendações de política 
econômica, tendo em conta as especificidades temporais e espaciais em que são 
formuladas; b) a admiração maior pelo trabalho abstrato, enquanto restrito a seu domínio; 
c) o ent~dimento da economia como ciência moral; d) a preocupação com juízos de valor 
dos cientistas, os quais enevoam a distinção entre o normativo e o positivo. 

No terceiro ensaio, (II-ll), Barbosa, Freitas, Lopes e Vernengo conftontam 
a "Metodologia da Economia Positiva" de Friedman com a Indeterminação de Senior. O 
clássico da literatura metodológica, que há quatro décadas permanece em debate, e que 
ainda informa a postura filosófica dominante no neoclassicismo, é visto como 
esquizofrênico quando sob iluminação da Indeterminação de Seníor. 

Os autores mostram que Friedman reduz a ciência à economia pura. O 
irrealismo dos postulados é vangloriado - Samuelson cunhou a expressão Torçio-F pua a 
vanglória. O objetivo da ciência é reduzido a previsões sobre o mundo real. As conclusões 
normativas dependem adicionalmente apenas de gostos e de juízos de valor. 

Tem-se uma ciência abstrata (economia pura), como a fisica, com 
atribuições de ciência aplicada (economia social), como as ciências da eugenbaria: 
Esquizoftenia-F seria o amho, caso os autores acompanhassem Samuelson. 

Fina1m~ Monteiro, (11-19), toma O clássico marshaJljano, PriDcipleI of 
Ecoaomia, buscando evidenciar quio perto esteve MarsbaIl da formulação da 
Indeterminação de Senior; existe aiDda o propósito de indicar a motivação social do grande 
economista - reproduzimos a primeira venio do trabalho; à última, apresentada em 
congresso, ficou incompleta em sua forma escrita, devido a viagem do autor pua 
aperfeiçoamento na Bélgica. 

Lê-se na se1eçio de citações que Marsball reconhece até certo ponto a 
legitimidade da economia pura, com a busca do conhecimento pelo conhecimento. As 
qualificações podem ser relacionadas a seu tempo, à Contenda do Método em particular. 

Sua preocupação com o Vício Ricardiano é evidente, faltando-lhe 
lamentavelmente um nome para a prática - ao citar Ricardo como caso limite na extensio 
das cadeias de raciocínio, deixa entrever que poderia não questionar a denominação dada 
por Schumpeter. 

As limitações do construto Homem Econômico frente à sua contrapartida 
real são afirmadas e reafirmadas enfaticamente. O caráter tendencial das leis econômicas 
recebe tratamento similar. A consciência do efeito das especificidades temporais e 
espaciais em ocorrências do fenômeno econômico manifesta-se com clareza. 
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Vê-se a proximidade do entendimento da economia social. mas a não 
individualização dela, e nem mesmo da economia aplicada; ambas estio mescladas com a 
arte da economia. Vendo o pesquisador em sua época e lugar, não há como pedir mais. 

Reunimos três outros ensaios neste segundo texto para discussio. No 
primeiro, Grumbach sintetiza a posição metodológica de Weber, no que tem de relevante 
para a Indeterminação de Senior. 

Weber formula os "tipos ideais" como simplificações da realidade, 
necessanas para atender ao princípio da contradição da lógica, e permitir assim o 
desenvolvimento de teorias puras. Margenau (1966) segue Weber, usando para tipos ideais 
a denominação mais comum de construtos. 

A complexidade do real permite a fonnulação de tipos ideais distintos para a 
análise do mesmo fenômeno, inclusive quando o objetivo analítico é o mesmo. A ideologia 
dos pesquisadores determina o que é visto como importante na realidade, e assim o que 
dela é mantido nos tipos ideais; outros aspectos sistemáticos são abstraídos. 

Teorias puras são assim parcias, e contaminadas ªº ovo por ideologias. 
Observa-se que Schumpeter (1949) segue Weber, e que a questão é diferente e mais 
profunda do que o problema dos juízos de valor que, conscientemente ou não, informam a 
derivação de proposições normativas a partir de teorias. 

Grumbach enfàriTlI repetidamente a incompletitude das teorias puras. Sua 
síntese de Weber mostra uma posição metodológica não apenas compatível com a 
Indeterminação de SeDior, mas talvez a mais consistente e enfática fundamentaçio dela. 

No segundo ensaio, Duarte apresenta uma análise estática comparada entre 
a teoria evolucionária de Nelson e Wmter e a abordagem da estratégia empresarial de 
Rumelt, Shedell e Teece. A Indetemrinação de SeDior revela tensões e contradições 
internas e paralelas, completando e estendendo o que se percebeu na análise da evoluçio de 
Ansoff(U-5). 

Aspira-se o desenvolvimento de uma teoria pura para o fenômeno da 
estratégia empresarial, mas uma teoria que mantenha suficiente aderência com a realidade e 
penuita, inclusive, predições mais acmadasl Critica-se a teoria ortodoxa pelas abstnções 
que a tomam incompatível com a realidade, querendo-se na teoria pura a generalização 
empírica do observado em incontáveis estudos de caso. 

Observa-se, pelo relato de Duarte, mais do que conflito paradigmático entre 
cientist.as abstratos e aplicados. Rejeita-se o entendimento da estratégia como economia 
aplicada. Há aqui um problema que nos levou a priorizar a terminologia economia pura 
(em substituição a abstrata) e economia social, distinguindo entre a última e o que se 
entende usualmente por economia aplicada. 

Reservamos para economia aplicada apenas a reuniio de seus campos mais 
especializados e mais próximos da realidade, reconhecendo que é materia que se localiza no 
interior da disciplina. Definimos economia social, ou sócio-economia, como ciência 
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aplicada interdisciplinar que ilumina fenômenos econômicos, em tudo que têm de geral e 
necessário - veja (ll-8). 

o fenômeno da estratégia empresarial e da inovação tecnológica é 
obviamente do dominio da economia social - nome usado por Wagner (1886) - ou da 
sócio-economia -- nome usado pelos que se ligam hoje à SASE (Society for the 
Advancement of Socio-Economics). Fora da interdisciplinaridade, conclusões normativas 
são apenas exemplares extremos do Vício Ricardiano. 

Buchanan, o principal protagonista da Sedição da Escolha Pública, afirma 
que Maquiavel foi o "pai ancestral" deste movimento acadêmico. No terceiro ensaio, 
Fernandez e Silveira fazem um confronto entre o revolucionário da Renascença e o seu 
autodeclarado discípulo hodierno. 

Analisa-se a percepção e o construto do ser humano, a importância do 
poder nas relações politicas e a concepção do governo, assim como a lndetermin 'ç1o de 
Senior na obra dos dois autores. Conclui-se por diferenças significativas que invalidam a 
filiação de Maquiavel. 

A Sedição estende a teoria neoclássica para a análise do comportamento dos 
governantes. constituindo-se em economia pura, enquanto a análise de Maquiavel 
enquadra-se precursoramente na economia social. Maquiavel enfatiza a força das armas e a 
mio-ostensivamente-visível dos governantes, enquanto Buchnan restinge-se à mio-invisível 
smithiana e abstrai as relações de poder. 

Buchanan é adicto do Vício Ricardiano. e em destaque dentre os grandes 
economistas hodiernos. Maquiavel nio. Como precursor no longo processo de gestaçlo 
do construto Homem EcoDÔmico, Maquiavel já possuia seu nome inscrito na História da 
Economia. 

Buchnan reforça este reconhecimento e chama atenção para o fato de que o 
construto neoclássico foi origi11l.hnertte desenvolvido na análise politica. Trata-se de 
excelente mas involuntária cutucada nos que se ufanam de pertencer à mais "dura" das 
ciências "moles". 
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WEBER E A INDETERMINAÇÃO DE SENIOR 

Sergio Grumbach 

L INTRODUÇÃO 

Procuraremos mostrar que Weber, ao longo de seus trabalhos sobre 
método, e em especial em liA Objetividade do Conhecimento nas Ciências Sociais"l, deixa 
claro a inevitabilidade do uso de abstrações pela Ciência e, por conseguinte, a incompletude 
do conhecimento assim gerado. Este reconhecimento, por parte de Weber é importante na 
medida em que esta incompletude fundamenta a formulação da Indeterminação de Senior 
feita por Silveira2. 

À incapacidade da economia abstrata de derivar proposições diretamente 
aplicáveis ao mundo real a partir de suas conclusões teóricas, Silveira chamou de 
Indeterminação de SeDior. Tal termo é feliz na medida em que expõe a principal 
dificuldade das ciências abstratas em geral: leis e generalizações perdem força ao se 
abandonar o mundo perfeitamente determinado das abstrações; a complexidade do 
fenômeno desafia a aplicação direta de leis cuja derivação só é possível num ambiente 
simplificado pelas abstrações. 

As simplificações de que faz uso a economia abstrata são inevitáveis, lOsto 
que são inerentes ao trabalho lógico dedutivo deste campo de conhecimento. L uas 
proposições precisam ser formuladas em termos rigidos, estabe!ecendo-se :ma 
detemrinação unívoca entre causa e efeito. O uso da lógica não é possível até r.'.e a 
realidade tenha sido simplificada, já que nesta prevalece a linguagem dialética, onde " uI! e 
"não ser" misturam-w , transformando a determinação casual acima em indeterminaç.: n 

Para racioualizar sua relação sensorial com o concreto, o homem utiliza-se 
de conceitos que reflitam tais experiências. Porém, evidentemente existe uma falta de 
precisio, uma nebulosidade, em tais conceitos, o que se deve entre outtos fatores às 
diferenças pessoais na interpretaçio das experiência. Tais conceitos são chamados 
"dialéticos", onde um espectro de infinitas gradações separa o "é" do "não é". Interligando 
estes conceitos, inclusive daí derivaDdo novos, o conhecimento humano caminha 
Entretanto, existe uma limitaçio, expressa por Margenau: 

... a experiência escapa às classificações simples, a.presentando-se como um 
contjmwm que só se divide de maneiras arbitrárias e instáveis. Essa é, aliás, a razIo 
pela qual a lógica e outros procMimentos só conseguem dar explicações parciais e 
imperfeitas da experiência. A vaguidade caracteriza, sobretudo, aqueles aspectos 
do fluxo da experiência que têm sua tônica nas qualidades sensoriais. 
( ... ) A vaguidade é reduzida pelos conceitos racionais; está praticamente ausente em 
algumas idéias matemáticas abstratas ... (Margenau, 1982: 291) 

lYer Weber, 1981. 
2Yer SiMira, 1991. 
3 A dialética aqui referida é um conceito restrito, obedecendo às formulações de Georgescu-Roegeo, tal 
como colocado em Silveira. 1992. 
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o conhecimento científico é especial. na medida em que aspira à 
generalidade e à precisão. Isto obriga a ciência abstrata a eliminar a imprecisio dos 
conceitos com que trabalha, "aritmomorfizando-os". É claro que tal procedimento envolve 
uma simplificação, e como conseqüência há uma perda, pois conceitos "aritmomórficos" 

. nunca refletem as experiências humanas em toda sua complexidade. A vantagem de se 
trabalhar com tais abstrações é que a lógica pode reinar absoluta, conectando os conceitos 
e derivando proposições inequívocas, ou seja, leis gerais, cuja validade não depende de 
tempo e lugar. Weber por seu lado, deixa claro a natureza de tais abstrações e as 
limitações nela implícitas. 

11. OS "TIPOS IDEAIS" 

Através da definição do que chamou de "tipo ideal", Weber mostra como se 
realiza o trabalho lógico-dedutivo da ciência, reconhecendo que a realidade tal como se 
apresenta., complexa, não é objetivo de estudo científico direto. Os "tipos ideais" têm a 
função de " ... fonnar um cosmos não contraditório de relações pensadas" (Weber, 1982: 
lOS), ou seja, de preparar a realidade para o estudo teórico. Desta forma, racionaliza-se o 
real. 

Estas consttuções são por natureza exageros. Exagera-se ao extremo as 
características da realidade julgadas as mais importantes para a explícação de um 
determinado fenômeno, desprezando-se uma série de outras influências que poderiam gerar 
contradições, ou que, simultaneamente, seriam intratáveis. Vamos seccionando a realidade, 
elinrinando os aspectos considerados menos importantes ou mais intratáveis do fenômeno. 

A criaçio deste mundo ideal não resume o trabalho teórico, sendo apeII8S 

seu primeiro passo. Os "tipos ideais" apenas procuram criar uma dimensio racioual do 
concreto, onde entio se possa dar início ao trabalho teórico de fomndaçio de hipóteses e 
dedução de relações causais. SIo construções cuja funçio primordial é permitir que 
avançemos para além de uma mera análise descritiva da realidade, captando a dinimica - ao 
menos a dos modelos ideais - através de leis. 

Um exemplo do uso deste recurso simplificador é o construto de homem 
utilizado pela teoria econômica. O ser humano é reduzido a um comportamento racioual e 
maxirniudor, seodo despreudas as motivações morais, éticas, altruísticas, e outras que 
todos sabemos serem vitais na expücação da açio mUlUlD& A complexidade do fenômeao 
desaparece com a acentuaçio unilateral de um de seus aspectos. Na teoria abstrata 
podemos fazer afirmações inequívocas sobre o comportamento deste "agente econômico" 
diante de detenninadas situações. 

NIo devemos rejeitar estas simplificações do fenômeno, alegando a 
incompletude do conhecimento que daí possa ser gerado, uma vez que este é o único 
método disponível à ciência abstrata. Devemos, sim, ficar atentos contra qualquer tentativa 
cientificista de ignorar esta parcialidade do conhecimento. É preciso reconhecer a eterna 
necessidade teórica de fragmentar para estabelecer leis inequívocas e gerais. Toda teoria 
baseia-se num cone da realidade, trabalhando com apenas uma de suas faces. 
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É preciso ressaltar que estas abstrações não estio totalmente descoladas do 
real, já que neste encontram-se todas as características abstraídas pelas construções ideais. 
A diferença está em que as características de tais construções constituem-se apenas numa 
das várias partes que se combinam indissoluvelmente para formar o fluxo da realidade. 

Os "tipos ideais" podem tornar-se incômodos se perderem de vista o fato de 
que são apenas meios de compreensão indireta da realidade. Fomecem-nos apenas 
ferramentas de comparação, onde o máximo que podemos saber é como funcionaria a 
sociedade caso esta pudesse ser reduzida ao quadro ideal em estudo. A realidade, de 
maneira direta, jamais foi ou é objeto de estudo da ciência. O que as ciências, e em 
particular a economia, estudam, são caricaturas da realidade. O máximo que podemos 
conseguir é um estudo indireto, e portanto limitado em termos práticos. Este 
reconhecimento está presente em Weber, quando nos fala sobre a natureza de seus "tipos 
ideais": 

trata-se de um quadro de pensamento, e não da realidade histórica, e muito menos 
da realidade " autêntica", e nio serve de esquema no qual se pudesse incluir a 
realidade à maneira de exemplar. Tem antes o significado de um conceito limite 
puramente ideal, em relação ao qual se mede a realidade a fim de esclarecer o 
conteúdo empirico de alguns dos seus elementos importantes, e com o qual esta é 
comparada. (Weber, 1982: 109) 

Weber nos permite fazer um paralelo entre sua posiçio e a lndetermiDaçio 
de Senior. Ambas advogam que as teorias ao serem formuladas abandontUll o JDUDdo real, 
movidas por sua necessidade de consistência lógica e generalidade, de modo que o retomo 
à realidade, sob a forma de proposições normativas (proposições sobre o que deveria ser 
feito em termos práticos), só pode ser feito de maneira indireta. 

Weber alerta-nos ainda para o perigo dos "tipos ideais" perderem sua fimçio 
de meio e transformarem-se em fim, no sentido de perderem, conscientemente ou 010, suas 
caracteristicas de recurso metodológico e transformarem-se em ideais para os quais a 
sociedade deveria caminhar. 

Tal combalo tem origem no mesmo erro que cometem aqueles que 
incorrem no Vício Ricardiano4, ou seja, ignora-se que a teoria, apesar de pretender expJiéar 
a realidade, 010 o faz inteiramente. NIo se percebe o enorme fosso estabelecido entre o 
trabalho teórico e a realidade concreta, já que o primeiro lida apenas com fragmentos, ou 
com uma visão unilateral, da última. 

DL O "VIÉs IDEOLÓGICO NO TRABALHO CIENTÍFICO" 

Schumpeter demonstra com clareza que a ideologia jamais será expurgada 
do trabalho científico, visto que o permeia desde sua origem. Ela insere no edificio teórico 

4Vfcio RicardiaDo é um termo cunhado por Sclmmpeter, designando aqui O erro daqueles ec:oDOIIIiSlal que 
traDspóem suas conclusões derivadas ao nível da ciência abstrata diretamente para a prática, ou seja, 
igooram a lDdetermiDaçIo de Senior. 

25 



logo em sua base. através do trabalho pré-científico de escolha do objeto de estudoS. 
Porém. o conceito de ideologia utilizado por Schumpeter abrange apenas aquelas 
preconcepçõe5 que balizam inconscientemente nossa fonna de pensar e de ver o mundo, 
não se confundindo de fonnaalguma com julgamentos de valor, que são realizados 
conscientemente, e devem ser eliminados do trabalho teórico honesto. 

A influência de valores nas ciências sociais ainda é mais problemática do que 
~ ciências da natureza.; como fica clar9 neste exemplCl de Schumpeter:-

... a matemática, a fisica, etc., lidam com experiência que é largamente invuiante 
~om a localização social do observador e praticamente invariante com a mudança 
histórica: para o capitalista e o proletário uma pedra caindo tem a mesma aparência. 
(Schumpeter, 1981: 133) 

Os fatos sociais precisam ser interpretados para ganharem significaçio e 
transformarem-se em objeto de estudo das ciências humanas, e neste trabalho de 
interpretação os valores certamente estio presentes. Neste campo de estudo ainda há um 
problema adicional, pois o cientista é parte do fenômeno que estuda. 

Segundo Weber, o trabalho científico não pode estar livre de "significaçio 
cultural", ou valoração, realizada pelo teórico. Para Weber a ideologia penetra Da ciêacia 
quando da construção dos "tipos ideais" , uma vez que os valores do cientista orientaria a 
formulação destes construtos. Avaliações subjetivas por parte do pesquisador sempre 
estarão presentes nas ciências sociais, servindo os valores pessoais de guia sobre o que 
merece ser destacado e acentuado a partir da realidade nas construções ideais. 

Concluímos então que a mesma realidade pode ser estudada a partir de 
diversos "tipos ideais", cada um expressando uma determinada maneira de conferir valor ao 
objeto de estudo - obviamente o teórico não pode fugir à realidade e imagiur üvraneDte 
um "tipo ideal", no sentido de como o mundo "deveria ser", pois estaria utiJizaudo-se de 
juízos de valor .. A ciêacia abstrata pode portanto percorrer inúmeros caminhos. Esta 
diversidade de construções ideais pode acabar gerando teorias contraditórias. 

Pode-se facilmente atacar uma teoria adversária que não· observe as regras 
da lógica e da consistência interna. Todavia, no caso desta teoria ser rigoro" o ataque só 
pode basear-se Da critica à vislo de mundo do oponente. Deste modo, ataca-se as 
construções ideais do adversário, pois estas são a maneira pela qual O mundo é idealiudo e 
preparado para o trabalho teórico a partir de uma forma particular de perceber este próprio 
mundo. Contudo, neste nível de confronto não existe parâmetro inquestioDáve1 de 
julgamento para aferir a verdade e a superioridade de uma corrente teórica sobre a outra. 
Estamos na esfera subjetiva dos valores, e ponamo condenados à diversidade de 
explicações para o mesmo fenômeno. 

5Ver ScJmmpeter. 1981. 
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IV. CONCLUSÃO 

A partir de Weber podemos extrair dois motivos para concordarmos com a 
Indeterminação de Senior. Em primeiro lugar vimos que a ciência abstrata precisa trabalhar 
com simplificações da realidade, e que, portanto, suas conclusões, sob forma de leis, 
somente têm aplicação direta neste mundo perfeito das abstrações. 

Em segundo lugar, a influência de valores na construção dos "tipos ideais" 
leva-nos à existência simultânea de diferentes correntes teóricas, sendo cada uma delas 
fruto de uma maneira particular de enxergar, e portanto de abstrair a realidade. Como 
conclusão, todas as escolas de pensamento estão ao mesmo tempo certas, e isto só é 
possível porque são todas ao mesmo tempo parciais, resultando de diferentes cortes da 
realidade. Reconhecendo a incompletude de cada escola, perdem sentido as pretensões de 
cada uma à verdade absoluta e à aplicação direta de suas conclusões à realidade, pois na 
prática o real apresenta-se com toda sua complexidade, sendo preciso escutar o que cada 
escola tem a dizer. 

Podemos relativizar ainda mais as conclusões da ciência social abstrata se 
levarmos em conta que seu objeto de estudo - a sociedade - encontra-se em eterna 
mutação, podendo gerar obsolêscência de teorias e de "tipos ideais". Como fator 
complicador adicional acrescentaríamos que ao se transformar, a sociedade provoca 
mudanças em sua ideologia e cultura, de forma que o ato de valoração do fenômeno em 
estudo também se altera. 
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ESTRATÉGIA EMPRESARIAL E TEORIA EVOLUCIONÁRIA SEGUNDO A 
INDETERMINAÇÃO DE SENIOR 

Maria Tereza Garcia Duarte-
L INTRODUÇÃO 

Este trabalho objetiva discutir as noções de teoria implícitas nas abordagens 
da teoria de estratégia empresarial e da teoria evolucionária de Nelson e Wmter, à luz da 
Indeterminação de Senior, proposta por Silveira. A justificativa para tal discussão se 
prende ao fato de que em ambas as abordagens observa-se, de certa forma, uma 
insatisfação com o estágio atual de desenvolvimento, e uma busca de complementaridade. 

o reconhecimento da firma como aspecto crucial para o entendimento do 
fenômeno da inovação, por parte da teoria evolucionária, exige, segundo Nelson, uma 
teoria da firma com maior aderência à realidade do que proporciona a microeconomia 
neoclássica. O volume de descobertas efetuadas, acerca da diversidade de fatores que 
afetam o comportamento da firma, a partir de estudos de casos isolados, e a crescente 
imponância da estratégia empresarial no ambiente acadêmico, sugerem, segundo Rwnelt et 
aUi, a necessidade de constituir um corpo teórico coeso, que lhe confira poder de prediçio 
e de estabelecimento de relações causais. 

A questão, conforme exposta acima, sugere um paradoxo entre duas visões 
de teoria. De um lado, a necessidade de alterar o corpo teórico existente em funçio do seu 
elevado grau de abstração; de outro, a necessidade de elaborar um corpo teórico com 
maior grau de abstração. 

A proposiçio de Silveira parece o instrumento adequado para discutir e 
encaminhar uma soluçlo para O paradoxo. Será feita, primeiro, uma exposiçio da proposta 
da Indeterminação de Senior e, a seguir, a sua aplicaçio à estratégia empresarial, (n.I), e à 
teoria evolucionária, (n.2). 

n. A INDETERMINAÇÃO DE SENIOR E UMA VISÃO DE TEORIA 

A Indeterminação diz respeito à inaplicabilidade direta de teorias abstratas, 
seja porque conclusões normativas envolvem juízos de valor, ou porque "a realidade se 
apresenta com tantos elementos nio-econômicos, elementos que aio omitidos nas teoria 
abstratas, que outra indeterminação também inviabiliza conclusões normativas, e isto foi 
claramente exposto por Senior e Mill " (Silveira, 1991, p.70-1). A proposiçio foi 
construída a partir de estudo da ciência econômica, mas apresenta correspondência em 
outros campos do conhecimento. 

O pressuposto da Indetenninaçio de Senior (I.S.) é que uma teoria não 
pode ao mesmo tempo explícar uma grande variedade de fenômenos e fazê-Io levando em 
conta os elementos econômicos e nio-econômicos que determinam necessariamente cada 

-Economista do INTlMcr e mesttanda do I.E.IJUFRJ. A autora agradece o apoio constante de Antonio 
Maria da Silveira na claboraçio desta DOta. 
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um deles. Existe uma lacuna entre a teoria abstrata e o campo dos fenômenos reais, para o 
preenchimento da qual Silveira aponta a necessidade da construção de uma teoria aplicada. 

Distingue-se a teoria aplicada pela linguagem utilizada, a dialógica ao invés 
da lógica formal, pois ela se desenvolve através do entrelaçamento de teorias abstratas 
distintas, até mesmo de outras ciências. Desta forma o conhecimento aplicado perde 
parcela do caráter universal da teoria abstrata, porém absorve mais aspectos da realidade. 
Finalmente, Silveira caracteriza a arte da ciência, situada ao nível da realidade, para o 
desempenho da qual todos os aspectos e especificidades do fenômeno são considerados no 
arcabouço de uma linguagem advocatícia (Silveira, 1992a). 

Reconhecer a existência de motivações distintas para os vários níveis de 
abstração, e ao mesmo tempo, a sua complementaridade, retira qualquer significado de 
valoração ou superioridade entre estes níveis (Silveira, 1992). Por outro lado, a insistência 
na superioridade de qualquer das esferas evidencia o desconhecimento da aplicabilidade 
da divisão de trabalho também nas ciências (Silveira, 1991, p. 78). Assim, a motivaçio para 
a ciência abstrata é "saber por que", para a arte da ciência é "saber como", e para a ciência 
aplicada é, dialeticamente, "saber como e saber por que" . 

o estabelecimento da tricotomia acima não implica, de forma alguma, 
qualquer precedência histórica, ou fronteiras rigidas, entre níveis de abstração. Silveira 
indica que a ordem de precedência histórica do conhecimento é geralmente inversa à 
sugerida pela Indeterminaçio: após um longo período de empiricismo puro, pode-se ter o 
estabelecimento de uma "técnica", de generalizações empíricas, e a seguir uma teoria 
abstrata (Silveira, 1992b, p. 85). Da mesma forma, as fronteiras que em algum momeuto 
delimitam os três níveis de abstração alteram-se com o crescimento do conhecimento 
(Silveira, 1991 , p. 85) . 

Finalmente, ao hábito de sistematicamente ignorar a Indetemrinaçio de 
Semar dá-se o nome de Vício Ricardiano. Segundo Silveira (1991, p. 80), o Vício foi 
definido por Schnmpeter, como: "o hábito de empilhar uma carga pesada de conclusões 
práticas sobre uma fimdaçio tênue, que não se lhe iguala, mas que parece em sua 
simplicidade não apeaas atrativa, mas também convincente". 

ll.1. A INDETERMINAÇÃO DE SENIOR E A ESTRATÉGIA EMPRESARIAL 

A descriçio realizada por Rume1t et alli da evolução da estratégia 
empresarial como campo do conhecimento pode ser sintetizada na seguinte afirmativa: 
"what had begun in lhe sixties as rather simple concepts that gave insight into phenomena 
described in cases, ended in the eighties motivating a search for theories with causal anel 
predictive power able to be used in practice " (Rumelt, 1991 ,p. 9) . 

A noção de teoria implícita na afirmaçio acima conflita com aquela 
explicitada na Indetenninação de Senior. A passagem, quando possível, da utilizaçio do 
método indutivo para o dedutivo em um campo do conhecimento, implica em maiores 
níveis de abstração e menores pontos de contato com a realidade. A precisão das previsões 
também decresce. Teorias abstratas ou puras em geral não podem ser diretamente 
confrontadas com a realidade. Segundo a Indeterminaçio, isto ocorre não apenas porque as 
especificidades que cercam a ocorréncia do fenômeno são ignoradas, mas também porque 
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nem todos os aspectos que o determinam podem ser simultaneamente incorporados em 
moldes hipotético-dedutivos. 

A relevância de várias teorias para a estratégia empresarial. tanto da ciência 
econômica., quanto das demais ciências sociais, é seguidamente entàrizada por Rumelt. Esta 
ênfase, por um lado, expõe o caráter integrativo da estratégia empresarial. Por outro, 
entretanto, pretende explicitá-la como disciplina distinta da economia. Rumelt afirma que, 
"Strategy is not applied microeconomics", apesar de reconhecer a importância decisiva da 
"old economics" na sua constituição. Vale adicionar que ele reconhece a importância 
pioneira de Ansofl: Semcle, Chandler e Andrew para a estratégia empresarial (Rumelt et 
alli, 1991, pp. 7, 19,26). 

Silveira também reconhece em Ansoff um dos pioneiros da estratégia 
empresarial, além de indicar a importância da microeconomia neoclássica para o seu 
trabalho. Mostra, entretanto, como a tentativa de Ansoff de usar isoladamente esta teoria 
abstrata resultou em insucessos, sanados posteriormente com a incorporação de aspectos 
da sociologia, da ciência política e da psicologia. (Silveira, 1992a, pp. 14-17) 

Nos termos da Indeterminação de Senior, portanto, a estratégia empresarial 
constitui um corpo teórico aplicado, no sentido de que congrega teorias relevantes de 
várias ciências. A possibilidade de constituir-se em uma teoria abstrata é correta, em vista 
do progresso natural do conhecimento científico. Contudo, evocar a necessidade desta 
constituição para obter maior poder preditivo, sem considerar simultaneamente a perda de 
pontos de contato com a realidade e, portanto, a sua menor aplicabilidade direta, é 
incorreto. A pretendo não encontra respaldo na IS, pelo contrário, envolve 
incompatibilidade bem clara. 

lL2 A INDETERMINAÇÃO DE SENIOR E A ABORDAGEM EVOLUCIONÁRIA 

A incapacidade da teoria econômica ortodoxa, conforme definida por 
Nelson e Wmter (1982, p. 6), de abarcar de forma esttuturada e coesa as diversas 
alterações que se têm observado na realidade, é o ponto de partida para a proposiçlo de 
uma abordagem evolucionária da economia. Em particular, o tratamento concedido às 
diferenças institucionais e ao processo de decisio é considerado inadequado, além ~e 
insuficientemente articulado para o estabelecimento de proposições normativas. 

o problema do processo decisório relaciona-se mais estreitamente com a 
hipótese de umimizaçio. Quanto às diferenças institucionais, o problema está na 
constatação de que emergem não apenas por fatores externos, como propõem a 
microeconomia neoc1ássica, mas também por aspectos internos às instituições. . 

Na base destas questões está a noção de que uma útil e boa teoria se revela 
na adequação de seus pressupostos, e na sua capacidade de absorver de forma coerente 
novos dados empíricos. A teoria útil "bears a fearly intimate relationship to 'what is going 
on out therelll

• (Nelson e Wmter, 1982, p. 233). 

A teoria deve definir os fenômenos e variáveis relevantes e, por exclusio, os 
irrelevantes, da mesma forma em que estabelece uma linguagem para discussão. Busca-se 
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assim construir uma teoria que incorpore as noções de estratégia, estrutura, e "core 
capabilities". (Nelson, 1991, p. 67) 

Transparece uma· constante tensão ao longo da proposta de uma teoria 
evolucionária da economia. Inicialmente, a esperança de constituir logo um corpo teórico 
abrangente e articulado perpassa todos os estudos. Posteriormente, observa-se a 
consideração de que a construção cieutífica se realiza paulatinamente através da síntese de 
teorias parciais com conclusões de estudos de caso, e de estudos históricos da estratégia 
empresarial (Nelson, 1991, pp. 66,67) 

A seguinte afirmação é ilustrativa do primeiro caso: "Perhaps economists 
should be less pessimistic about the prospects of developing a broad-gauge economic 
theory that encompasses much of what contemporary orthodoxy does but is not subject to 
its basic difficulties" (Nelson e Wmter, 1982, p. 48). 

Cabe destacar a seguinte afirmação que nevoaça a diferença entre os três 
níveis de abstração propostos pela Indeterminação de Senior: 

The tenn 'policy research' does not identify a cattegory parallel to 'theoretical 
research' and 'empirical research'; rather, every policy-oriented study has its 
theoretical and empirical components. On the other hand, ODe hopes that all 
research is ultimately relevant, by whatever roundabout, to some real questions that 
needs an answer; in the light of that holJe, all research can be seen as policy 
research' (Nelson e Wmter, 1982, p. 412) 

Nos termos da Indeterminação de Semor, o que se deseja, e o que está em 
construção, é uma teoria aplicada, focalizando interdisciplinannente O fenômeno de 
decisões estratégicas. Ao conttírio do que argumentam Nelson e Wmter (1982, p. 10), 
nio é necessária alteraçio do que se entende por ciência. O indispensável é que o cientista 
aplicado ass"ma a impossibilidade de atender siDDdtaneamente aos requisitos de 
aplicabilidade direta da teoria e aos princípios epistemológicos, atualmente aceitos pela 
comunidade cientifica. Estes princípios, próprios da ciência pura, sio fi'eqüentemellte 
evocados ao longo do texto de Nelson e Wmter (1982, pp. 51-2, 208-9, 245-7, 402), 
evidenciando uma tensIo que se mostra sem sentido perante a Indeterminação de SeDior. 

lU. CONCLUSÃO 

Ambas as abordagens aulisadas compartilham a noçio de que a consttuçio 
de uma teoria confere a qualquer campo do conhecimento maior potencial explicativo, 
além de garantir o seu progresso, no sentido de identificar e explicar novos fenômenos. Em 
ambas observam-se tensões, e até mesmo aspirações paradoxais, que sio facilmente 
solúveis nos termos da Indeterminação de Senior. 

Qualificando, por exemplo, a critica da teoria evolucionária ao pressuposto 
da maxirnização, pode-se dizer que é a aplicação direta de uma teoria abstrata 
(microeconomia neoclássica), desconsiderando um nível aplicado, que evidencia o aspecto 
autárquico da economia. Segundo a Indeterminação, trata-se do Vício Ricardiano apenas. 

31 



São quatro causas que o induzem: "especialização ascendente, chamamento do dever 
público, comportamento interesseiro, e cegueira científica". (Silveira, 1991, p. 86 ) 

Reconhecer que existe divisão de trabalho também na ciência parece 
obviamente simples. O dificil está no reconhecimento das limitações do saber em cada 
especialização. O problema é secular, e a forma mais simpática de vê-Io está em 
Schumpeter, quando analisando a contenda do método, "todo trabalhador decente ama seu 
trabalho. Para alguns, isto é o suficiente para não gostar de outros 'métodos', de uma 
forma perfeitamente irracional e impulsiva" (citado em Silveira 1993, p. 436). Freeman, 
recentemente evocou a contenda apontando que as suas questões básicas ainda estio 
presentes. Concluí que, apesar de dificil, o esforço inter-disciplinar pode contribuir para a 
resolução "dos dilemas profissionais da economia" (Freeman, 1993, p. 48) 
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o ECONOMISTA MAQUIA VELe 

Brena Paula Magno Ferundez 
Antonio Maria da SDveira 

Buchanan é o principal protagonista da Sedição da Escolha Pública, e por seu trabalho foi 
laureado com o Nobel de 1986. Em poucas palavras, a Escolha Pública é uma extensão da 
escola neoclássica para a analise do fenômeno político. 

À teoria do consumidor e da firma, oriundas ainda do século passado, agrega-se a teoria do 
governante. O movimento sedicioso é de três décadas, com origem e concentraçio nos 
USA, mas já internacionalizado desde os 19805. Vemos hoje uma sedição que se erigiu em 
sedução. 

Ao msannos sedição estamos não apenas no jogo de palavras, mas também no 
reconhecimento de que não se trata de revolução alguma para a escola neoclássica. É uma 
extensão dela para o domínio da ciência polltica, constituindo-se aqui, sim, em revoluçio 
ou invasio, em parte do que vem sendo acusado de "imperialismo econômico". 

Maquiavel, segundo Bucharum (1985, p. 39), é o "pai remoto" ou "ancestral" de todos os 
seguidores da Escolha Pública. De fato, a Sedição reforça a inscrição dele entre os grandes 
economistas que conduziram a fase pré-histórica da ciência. Constitui-se assim em 
evidência no sentido de que a importância do cientista para a história do pensameato é 
variável datada 

Conduzimos um confronto entre o revolucionário da Renascaça e seu contraponto da 
ciência econômica hodierna. Três grandes questões são assim anatisadas, percepçio e 
modelo do ser Inunam (seçio 1), poder e concepçio do governo (seçio m, e Vicio 
Ricardiano (seçio 111). No último, ou na relacionada Indeterminação de SeDior, 
consideramos a divisio de trabalho entre ciência e sua arte, e as categorias em que se 
ajustam. as obras dos dois autores. 

Em artigos anteriores, verificamos que Buchanan coloca a ciência a serviço de um objetivo 
político - a luta pela liberdade pessoal-, no que apenas entende o lovenao limitado oa 
mÍDilDo. No estudo de O Principe e de ComentÚ'iOl sobre a Primein JHcada de Tito 
Uvio transparece obviameate que Maquiavel estava a serviço de· um objetivo político - a 
unificaçio da IüIia. Sua contribuição científica é subproduto deste objetivo prático. 

A questão proposta parece-nos suficientemente original para permitir uma abordagem 
direta de Maquiavel. Decidimos assim fazê-Io neste primeiro artigo, acelerando a pesquisa, 

·Este trabalho. desenvolvido a partir de Femandez (1993). foi apresen.ado no congresso Caos. Acaso e 
Causalidade nas Ciências. Arta e Filosofia. fi Forum IDtadisciplinar. pl'OlDOYido peJa amara de EsbIdaI 
Avançados do Forum de CiêDcia e Cultura da UFRJ. Rio de Janeiro. 24 - 6/11/93. Femandez ~ uma 
Bolsa de Aperfeiçoamento do CNPq Da EPGEIFGV. e Silveira é professor da FEAIUFRJ e EPGEIFGV. 
Palavras Chaves: Vicio RicardiaDo. IodetermiDaçIo de Seniar. Aplicabilidade de Teorias. ReaIiSllM), 
Escolha Pública. 
JEL BOO, Metodologia e História do Penwmc:nto Ec:oDômico. 
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e tendo a futura revisão da literatura sobre o autor como teste no que conseguimos 
diretamente assimilar. 

l-MAQUIA VEL E OS MODELOS DO SER HUMANO 

A percepção de Buchanan pode ser detectada em suas freqüentes referências ao "ser 
humano como ele é", no que entende o interesseiro que busca levar vantagem em tudo 
(Buchanan 1985, pp. 6, 58, 119 e Buchanan e Tullock 1965, pp. 306, 313). Em termos 
brasileiros coloquialmente correntes, trata-se da lei de Gerson apenas. O construto teórico 
buchaniano é o Homem Econômico sem conhecimento perfeito, e com importante 
penduricalho ético: o seguimento estrito de regras consensualmente estabelecidas 
(Buchanan 1985, p. 32). 

Samuelson (1963, p. 232-3) cunhou de Torção-F o fato de Friedman vaugloriar-se do 
irrea1ismo de hipóteses. Seguindo-o, chamamos Torçio-B o fato, ainda mais estranho, da 
realidade buchaniana apresentar-se mais simplificada do que sua abstração no mundo 
lógico-neoclássico (Silveira 1990a, p. 11). Ao contrário de sua contrapartida teórica, o "ser 
humano como ele é" não possui qualquer dimensão ética. 

O postulado crucial em que se assenta a extensão da análise ao domínio poHtico é a 
invariância setorial do comportamento humano. No setor privado, como no govenuunental, 
o realismo do Homem Econômico é o mesmo. Levando também em conta as invasões 
neoclássicas paralelas de todos os domínios fenomenológicos, até do casamento ou das 
relações amorosas fora dele, consolida-se a invariância espaço-temporal do construto 
analítico. 

Na Figura I, apresentamos o que se enquadra, da percepçio de MaquiaveI, no lado 
econômico do ser humano. As duas primeiras citações traduzem bem o que seria um 
homem que se reduziste ao construto neoclássico. Na visio de Knight (1936, p. 38): 

O criticismo racional, econômico de valores dá resultados repugnantes em relaçio a 
todo o senso comum. Nessa perspediva, o homem ideal seria o homem econ6mico, o 
homem que sabe o que de fato quer e o 'persegue' com unicidade de propósito. O fato é, 
certamente, o reverso. O homem econômico é o egoísta, cruel objeto de ccmdenaçio 
moral. 

A terceira citaçIo pode ser tomada como um dos significados correntes do que se eutellde 
por comportameuto maquiavélico. Pressupõe conhecimento imperfeito, o que é compatfvel 
com a Escolha Pública. A engenhosidade do elemento maquiavélico, entretanto, leva ao 
construto HAME, de Brunner, e não à rigidez do Homem Econômico segundo Bucbanan -
veja Brunner e Meckling (1977, pp. 71-2)1 . 

Pode-se dizer que a "aspiraçio crescente" do ser humano, da quarta citaçIo, encoatra-se 
também subentendida no agente HAME, apesar de o próprio Brunner não tê-la percebido. 
Trata-se, entretanto, de elemento filDdamenta1 do construto menos abstrato da economia 

1 HAME é sigla para Homem Avaliador. Maximizador e EngenboIo. O peoduricalbo da eDgenlnjeladr: 

traduz a capacidade de gerar altemativas. incluiDdo habilidade e disposiçio de contornar regras, Dão 
imponaDdo se c::oasenPJ8lmente estabelecida, ou DIo. 
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comportamental de Simon, o Homem Administrativo - veja March e Simon (1959, pp. 47-
50, 182-3)2 . 

A quinta citação ja envolve uma miopia comportamental. tão inaceitável nos agentes 
neoclássicos quanto o engano com aparências da sexta. Não conhecemos versão alguma do 
Homem Econômico que inclui estas dimensões da percepção de Maquiavel. 

Desconhecemos também qualquer formulação neoclássica de racionalidade na imitação, 
como exposta na sétima. Novamente, a imitação encontra-se na versão ampla do Homem 
Administrativo que se vê em March (1978, pp. 591-3), outro expoente da economia 
comportamental3 . 

Concluímos até agora que a percepção de Maquiavel é compatível com o comportamento do 
agente neoclássico, mas bem mais complexa do que aquilo que já se traduziu nele. Não é 
surpresa que se enquadre melhor no construto da economia social, pois o nível de abstração 
deste é menor e Maquiav~ afinal, foi um profissional, não um acadêmico. 

Pode, entretanto, surpreender a muitos o que de Maquiavel se enquadra na percepçio do 
lado político do ser humano, como retrata a Figura 11. A oitava citação fala da maleabilidade 
do homem, na sua nmdança de comportamento com a religiio. A nona reafirma a 
maleabilidade no reconhecer que o interesse público pode dominar o interesse próprio, 
quando no exercicio do governo. Tem-se violado um postulado básico da Escolha Pública. 

Passa-se do construto Homem Econômico ao Homem Político (Brunner· e Meclding 1977, 
pp. 74-5) ou, na análise de Weber (1978, pp. 24- 6), do comportamento instrumentalmente 
racional ao valorativamente racional. Melhor dizendo, mistura-se as duas dimensões, 
exatamente como soi acontecer na realidade, e como se procura manter na análise aplicada -
ver Georgescu-Roegen (1967, pp. 23-4) e Silveira (1991, p. 75). 

Observe-se que a ccmceatraçIo de poder é apeIJ8S meio para &tingimento do interesse 
público. A citação dez reafirma O ponto, adicionaDdo a preferência de Maquiave1 pela 
república, em virtude desta estrutura ser mais compatível com a consecuçlo do interesse 
público do que a a1temativa monárquica. 

Repete-se o mesmo espírito nas citações seguintes, ambas também representativas do 
significado popular do vocábulo maquiavelismo: na busca do interesse público, fins justificam 
meios, e meios cruéis devem ser logo práticados de um só vez. 

2 O Homem AdmiDisuaIiw nIo decide entre altematiws. mas compara alternativas dadas. 00 

ck:seDvolvidas em proc:csso de busca, com um paddo de u:feaeucia. o seu DÍftI de upinçIo. Este é 
histórica c socialmente ck:tamiDado, pooieMn ainda variar com a conjuntura sócio-ecoDõmica 
3 March apresema um quadro geral de lefelêD:ia para a rac:ioMlktade, que pode ser visto como a pCIC:ep;lo 
do -ser humano como ele é quaudo em açOes deliberadas- ou. alternalivameDte. 00100 cousaUID teórico­
apli<:ado, Estende se o signifi<:ado de racioDalidade, numa tricotomi' que abrange o pt_piDItO 
neocléssjm, o Homem AdmiDisuaIiw de SimoD, e a racionalidade sistêmica; nesta, Man:h iDclui o 
seguimento de regras deseDvolvidas em aprendizado ao longo da passagem do tempo e, assim. nIo 
nert:5S8ri.mente explk:áYeis em tamoI de raziies conema. 
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2-MAQUlAVEL E A "MÃO-VISÍVEL" DO ESTADO 

Se para Veblen o empresário é o sabotador do sistema econômico (Heilbroner 1986, p. 235), 
para Buchanan o mesmo papel fica reservado ao político (Silveira 19908, p. 9). Na 
percepção buchaniana, relações econômicas são casos particulares de relações políticas, mas 
ambas são explicáveis pelo paradigma da troca voluntária. 

A mão-invisível de Smith é estendida ao setor governamental, através de regras 
constitucionais consensualmente estabelecidas e rigidamente obedecidas. A condição de 
incerteza no nível decisório constitucional garante que o agente neoclássico, em sua busca 
pelo interesse privado, decida por regras que levam ao interesse público (Buchanan and 
Tullock 1965, p. 96). 

Nada poderia ser mais incompatível com a percepção de Maquiavel. O poder, a 
concentração de poder discricionário, é a "mio visivel" que garante o interesse público. A 
Figura m complementa a anterior no que já se viu sobre a questão. A citaçio-13 coloca-o 
brutalmente, reduzindo o poder às armas. 

Na citação seguinte, temos o sentido do vocábulo "maquiavélico", quando no jogo de poder, 
enquanto que na décima quinta retornamos à ênfase na concentraçio do poder. A citaçio-16 
formula a escolha do sistema de governo em termos do nível de desigualdade social. 
Soluções alternativas requerem tratamentos violentos. 

Convém lembrar que o marco na luta contra a pena de morte foi Beccaria, que junto de 
Smith e Turgot, marcou também a criaçio da economia como ciência, dois séculos e meio 
depois de Maquiavel (SChumpeter 1986, pp. 179-80, 248). 

FtMlmente, a citaçio-17 enquadrar-se-ia na concepçio de governo mínimo não fosse pela 
última asserçio, onde se recomenda justamente o aumento de sua amplitude. A correIIÇio 
ou causalidade simples entre percepçio do ser humano e concepçio de governo, estabelecida 
por Bnmner e Meckling (1977), não se confirma no caso. O fenômeno é clarameDte mais 
complexo. 

Maquiave1 é assim categorizável entre os que advogam governo amplo e, mais ainda, entre 
os que percebem que "poder" é variável crucial nas relações políticas, não podeado ser 
ignonda, nem mesmo em primeira aproximaçio. Nas duas dimemões não existe guarida 
alguma para a Escolha Pública em Maquiavel. 

3-MAQUIA VEL E A INDETERMINAÇÃO DE SENIOR 

A contribuição científica de Bucbanan ajusta-se ao nível mais abstrato da economia pura. 
Isto não o impede, entretanto, de derivar diretamente proposições normativas, como 
exemplificam as propostas de reformas constitucionais que defende, instituindo equilíbrio 
orçamentário, ou determinando taxa constante de emissio de moeda. 

Assim, Buchanan excede-se no Vício Ricardiano (Schumpeter 1986, pp. 540, 1171), sendo 
talvez o maior adicto dele entre os grandes economistas hodiernos (Silveira 199Ob, pp. 14-
6). O Vício é o hábito de ignorar o que viemos a chamar de Indeterminaçio de Senior (1938, 
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p. 3), em homenagem a quem precedeu Mill (1877, pp. 152, 155) numa formulaçio bem 
consciente. 

Sumariamente, a economia pura não autoriza derivar proposições normativas. A economia 
social entrelaça a economia pura com as demais ciências, reduzindo a amplitude do campo 
fenomenológico a fim de abranger os elementos nio-econômicos sistemática e 
significativamente presentes. Pode-se dela derivar proposições normativas, desde que 
qualificadas pelas especificidades com que o fenômeno ocorre. 

Na Figura IV, reunimos uma série de proposições que, em seu conjunto, representa a postura 
de Maquiavel sob este prisma. A citação-18 mostra-o plenamente consciente da importância 
que especificidades espaço-temporais assumem no fenômeno social. Segue-se uma afirmação 
de indeterminismo na história, citação-19, em contraponto dialógico com o que nela se 
mostra repetitivo, citação-20. 

Mudando de campo, vemos a medicina como ciência aplicada (Margenau 1966, pp. 29-31), 
lembrando a concepção de Kuznets (1961, p. 119) sobre a sua própria economia social. 
Prosseguindo, na citação-22 lemos um posicionamento de Maquiavel obviamente 
relacionado com a tese de que "a teoria na prática é outra" (Silveira 1992, p. 3). 

No conjunto, as cinco citações permitem-nos afirmar uma razoável consciência da 
Indeterminação de Senior. Pelo visto, em seu tempo e lugar, Maquiavel não se mostra adicto 
do Vício Ricardiano. A última citaçio, entretanto, é ainda mais representativa do 
pensamento dele, e aponta na direção do Vício. 

Observemos, antes do mais, que a citação-23 é interpretável como uma proposta de 
construto teórico, em distinção a uma simples percepção do ser humano. Em outras palavras, 
o Estado deve ser planejado "como se" o ser humano fosse mau. 

NIo se ttata de Buchmm, cujo equivalente no tempo e espaço seria algo bem difereDte, 
como o Estado deve ser planejado para o ser humano que é mau. Trata-se de Frieclnvm no 
seguimento de WaIru (Scbumpeter 1959, p. 10). 

Cabe também destacar que o problema de Maquiave1 era a unificação da Itália, a imp1antaçlo 
de um Estado, situaçio de óbvio e dominante confronto com interesses estabelecidos. 
AcresceIIte-se as guerras entre cidades-estados, o exército do filho do Papa em particular, as 
invasões pelo rei da França, esta já unificada, e as incursões do exército do imperador, e tem­
se um quadro sem similar algum no país e época de Buchanan 

Na Itália dos 1500s, não se poderia, portanto, afirmar tranquilamente que Maquiavel foi 
adicto do Vício Ricardiano, mesmo que suas análises da organização e administraçio do 
Estado fossem apenas unidimensionais. Naquelas condições, o próprio ser humano devia 
mostrar-se mais próximo do caso limite de comportamento unidimensionalrnente 
interesseiro. 
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4 - CONCLUSÃO 

Maquiavel foi chamado de "pai ancestral" da Sedição da Escolha Pública, por seu principal 
protagonista, Buchanan. Este fato levou-nos a conduzir um confronto entre os trabalhos dos 
dois autores. Analisamos duas grandes questões: a percepção e o modelo do ser humano, e o 
poder e concepçio do govemo. Em termos do Vício Ricardiano, e da relacionada 
Indeterminação de Senior, consideramos ainda a divisão de trabalho entre ciência e sua arte, 
e as categorias em que se ajustam os trabalhos de ambos. 

Maquiavel foi um ativista politico, que no trabalho prático se revelou cientista. Em 
colltrapbrtida, Buchanan é um cientista, que no trabalho acadêmico se revela ativista poHtico. 
Este tudo faz para minimizar govemos, aquele tudo fez pela implantação de um govemo, 
suficientemente grande para unificar a Itália. 

Buchanan advoca um govemo de regras, a partir do paradigma de trocas voluntárias e da 
"mio-invisível" de Smith. Maquiavel preocupava-se com armas e a necessidade de 
concentração do poder discricionário, justamente o oposto em "mio-ostensivelmeDte­
visível". 

A análise de Maquiavel não era apenas unidimensionalmente interesseira. Apesar de bem 
dominante no comportamento de governados, esta dimensão compunha-se com o interesse 
público quando o governante estava em pauta. Tem-se uma análise precursoramente sócio­
econômica. A análise de BuchaMn restringe-se ao mais elevado nível de abstraçio da 
economia pura. 

Maquiavel mostrava-se consciente da importância de especificidades espaço-temporais. Suas 
abstrações e generalizações empíricas, historicamente fundamentadas ou diJ'etamente 
percebidas, apresentavam-se qualificadas. NIo se lhe pode imputar o Vicio RicanüaDo. 
Aparências em contrário são bem relacionáveis a diferenças de tempo e espaço. Budwnan é 
adicto do Vício, e em destaque dentre os grandes economistas hodiernos. 

Como precursor no longo processo de gestaçio do construto Homem Econômico, 
antecedendo Mandeville, Ferguson e Adam Smith, Maquiavel já possuía seu nome inscrito na 
História do Pensamento Econômico. A Sedição da Escolha Pública reforça este 
reconhecimento apenas, mostrando que a importância do cientista para a história do 
pensamento é uma variável datada 

Conchúmos pela ilegitimidade da filiação de Maquiavel como "pai ancestral" da Escolha 
Pública. Ao filiá-lo, Buchanan chamou atençlo para o fato de que o construto neoclássico foi 
originalmente desenvolvido na análise poHtica. Este resultado é positivo. NIo deixa de ser 
uma excelente cutucada nos que se ufanam de pertencer à mais "dura" das ciências "moles". 

38 



(1 - Lei de GenoD) 

FIGURA 1- Maquiavel (1970, 1979) e a 
Percepçio do Ser Humano: Homem EcoDômico 

Os homens prudentes sabem tirar proveito de todas as suas ações, mesmo daquelas a 
que a necessidade os obriga (1979, p. 165). 

(2 - Dominância da Motivação EcoDômica) 
O Príncipe deve, sobretudo, abster-se de se aproveitar dos bens dos outros, porque os 
homens esquecem mais depressa a morte do pai do que a perda de seu patrimônio (1970, p. 
109). 

(3 - Dissimulação ou Maquiavelismo) 
Não se deve manifestar imediatamente a propna intençio, e sim procurar obter a 
qualquer preço o que se pretende. Ao solicitar as armas de alguém, não se dirá: preciso 
delas para matar-te. Quando as armas estiverem em nossas mios, poderio ser 
empregadas para o fim que preferirmos (1979, p. 148). 

(4 - Aspinç6a Cracentes) 
De fato, a natureza criou os homens com a sede de tudo abraçar e a impotência de atingir 
todas as coisas ... Esta é a origem de seus variados destinos. Uns querem possuir maia, 
outros temem perder o que já ganharam; daí o atrito e a guerra, que por sua vez provoca a 
destruiçio de um império para servir à e1evaçio de outro (1979, p. 125). 

(5 - Ambição) 
Mas a ambiçlo do homem é tio violenta que, para satisfi=- o desejo do momento, não 
retlete nas desvantageN resultantes; e não se orienta também pelos exemplos do 
passado ... (1979, p. 264). 

(6 - Apariaciu) 
E que os homens, em geral, julgam mais pelos olhos do que pelas mios, pois todos vêem 
o que tu pareces, mas poucos, o que realmente és, e estes poucos não têm a audácia 
de contrariar a opiniio dos que têm por si a majestade do Estado (1979, p. 113). 

(7 - RacioDaljdade Da Imitação) 
Os homens trilham quase sempre estradas já percorridas. Um homem prudente deve assim 
escolher os caminhos já percorridos pelos grandes homens e imitá-los; assim, mesmo que 
não seja possível seguir fielmente esse caminho, nem pela imitação alcançar totalmente as 
virtudes dos grandes, sempre se aproveita muita coisa (1970, p. 53). 
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FIGURA n -Maquiava (1970, 1979) e a 
Percepção do Ser Humano: Homem Político 

(8 - Maleabüidade, Motivação Religiosa) 
Com efeito, nossa religião, mostrando a verdade e o caminho único para a sa1vaçio, 
diminuiu o valor das honras deste mundo. Os pagãos, pelo contrário, que perseguiam a 
glória (considerada o bem supremo), empenhavam-se com dedicação em tudo que lhes 
permitia alcançá-la... Parece que esta moral nova tomou os homens mais fracos, 
entregando o mundo à audácia dos celerados. Estes sabem que podem exercer sem medo 
a tirania, vendo os homens prontos a sofrer sem vingança todos os ultrajes, na esperança 
de conquistar o paraíso (1979, pp. 205-6). 

(9 - Maleabüidade, Homem Político) 
Deste modo, o legislador sábio, animado do desejo exclusivo de servir não os seus 
interesses pessoais, mas os do público: de trabalhar não em favor dos próprios herdeiros, 
mas para a pátria comum, não poupará esforços para reter em suas mios toda a 
autoridade (1979, p. 49). 

(10 - Interesse Público, República) 
( ... ) não é o interesse particular que faz a grandeza dos Estados, mas O interesse coletivo. 
E é evidente que O interesse comum SÓ é respeitado nas Repúblicas: tudo O que pode 
trazer vantagem geral é nelas conseguido sem obstáculos. Se uma certa medida prejudica 
um ou outro indivíduo, são tantos os que ela favorece que se chega sempre a faz6-la 
prevalecer, a despeito das resistências, devido ao pequeno número de peIIOII 

prejudicadas. O conuírio acontece numa monarquia: com freqüência o que o mcmarca 
faz em seu próprio interesse prejudica o Estado - e o que beneficia o Estado é nocivo 101 

interesses particulares do mcmarca (1979, p. 204). 

(11 - Fbu Justificam OI Meios) 
Alguém pode ser acusado pelas ações que cometeu, e justificado pelos resultados destas 
( ... ). Só devem ser reprovadas as ações cuja violência tem por objetivo destruir, em vez de 
reparar (1979, p. 49). 

(12 - O Mau de Uma Só Vez) 
As crueldades podem ser bem ou mal praticadas. Bem usadas se podem chamar aquelas 
(se é que se pode dizer bem do mal) que são feitas de uma só vez, pela necessidade de 
prover alguém à própria segurança, e depois são postas à margem, transformando-se o 
mais possível em vantagem para os súditos. Mal usadas são aquelas que, ainda que a 
princípio sejam poucas, em vez de extinguir, crescem com o tempo ... (l970, p. 71) 
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(13 - Poder) 

FIGURA m -Maquiavel (1970, 1979) e a 
Mio-Visível 

dissemos acima que é necessário a um príncipe estabelecer sólidos fundamentos; sem isso 
é certa a sua ruína. E as principais bases que os Estados têm, sejam novos, velhos ou 
mistos, são boas leis e boas normas. E como não podem existir boas leis onde nio há 
armas boas, e onde há boas armas convém que existam boas leis, referir-me-ei 
apenas às armas (1970, p. 85). 

(14 - JOIO de Poder) 
Direi apenas que os homens que foram hostis à fimdaçio de um novo governo, para 
manter-se carecem eles mesmos de apoio, e o príncipe sempre poderá conquistá-los 
com grande facilidade. Eles, por sua vez, são forçados a seI'VÍ-Io com tanto maior 
lealdade quanto reconheçam a necessidade de anular, pelas ações, aquela péssima 
opiniio que tinha o príncipe a seu respeito (1970, p. 130). 

15 - CODceotra~O de Poder 
e os partidos criam as fàcções que dividem as cidades, e originam a ruína dos Estados. 
(1979, p. 42)( ... ) Um g[uPO de homens será incapaz de fundar uma instituiçlo ( ... ) porque 
a diversidade de opiniio obscurece o julgamento (1970, p. 50). 

(16 - RePne é Fu. da Desipaldade) 
Pode-se, portanto, coDCluir que quem quiser estabelecer uma república num país onde haja 
graude número de aristocratas nio tá êxito a nio ser que os mate a todos; a quem 
pretender instituir um remo, ou principado, onde exista sentimento de igualdade entre os 
home:Ds, só tá êxito se elevar alguns deles acima do nível ordinário dos cidldlos, 
traDSformando esses apiritos ambiciosos em aristocratas de fato, e nio só de titulo; 
daDdo-lhes temi e castelos ... E que os outros sejam obrigados a softer um julgo que só a 
força - e nenhum sentimento - os faça suportar. A força do opressor sendo proporcional 
à dos oprimidos, cada um guarda o lugar onde a sorte o lançou ( ... ) Portanto, que o 
fhndador de uma república a institua onde haja, ou possa haver, ampla igualdade; que se 
prefira criar uma monarquia onde exista a desigualdade. Do contrário, nasce um Estado 
desproporcionado no seu conjunto, sem condições para uma longa vida (1979, pp. 177-8). 

(17 - Leviati) 
De fato, que é um govemo senio o meio de conter os cidadios de modo que eles nio se 
injuriem mutuamente? Meio que consiste em dar completa segurança à populaçio ou em 
reduzi-la à impossibilidade de praticar o mal; ou ainda de fazer tantos beneficios ao povo 
que este nio tenha razão para procurar mudar o seu destino (1979, p. 272). 
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(18 - Especificidades) 

FIGURA IV - Maquiavel (1970, 1979) e a 
Indeterminaçio de Senior 

Vê-se que dois indivíduos cautelosos, um chega a seu desígnio e outro não, e do 
mesmo modo, dois igualmente felizes, com dois modos diversos de agir, são, um 
circunspecto e outro impetuoso, o que resulta apenas da natureza particular da época, e 
com a qual se conforma ou não o seu procedimento. Assim, como disse, dois agindo 
difereDi:emente, um vai direto ao fim e outro não. Disso dependem também as diferenças 
da prosperidade, pois se um se conduz com cautela e paciência e os tempos e as 
coisas lhe são favoráveis, o seu govemo prospera e disso lhe advém prosperidade. 
Mas se os tempos e as coisas mudam, ele se arruína, porque não alterou o seu modo de agir 
(1970, pp. 148-9). 

(19 - Indeterminismo Histórico) 
NIo me é desconhecido que muitos têm tido e têm a opiniio de que as coisas do 1DUDd0 
são governadas pela fortuna e por Deus, de sorte que a prudência dos homens não 
pode corrigí-las, e mesmo não lhes traz remédio algum. Por isso, poder-se-ia julgar que 
nio deve alguém incomodar-se nmito com elas, mas deixar-se governar pela sorte ( ... ) 
NIo obstante, e para que o nosso livre arbítrio nio desapareça, penso poder ser verdade 
que a fortuna seja árbitra de metade de nossas ações, mas que, ainda assim, ela nos deixe 
governar quase a outra metade (1970, p. 147). 

(10 - Qualificado Determinismo Histórico) 
Quem estudar a história moderna e a história da antiguidade verá que os mesmos desejos e 
as JDeSII1M paixões reinaram e reinam ainda hoje em todos os governos, em todos os 
povos. Por isto é ficil, para quem estuda com profimdidade os acontecimentos pretéritos, 
prever o que o futuro reserva a cada Estado, propondo os remédios já utilizados pelos 
antigos ou, caso isto nio seja possível, imaginando novos remédios baseados na 
seme1hança dos acontecimentos (1979, p. 448). 

(11 - Geaen1i:açio Empírica) 
A própria medicina não passa da experiência dos médicos de outros tempos, que ajudam 
osclíDicosdehojea tàzer seus djagnósticos (1979, p. 17-18). 

(11 - Teoria e Prática) 
Embora sujeitos a erros ao tratar dos assuntos de um modo genérico, os homeus não 
se enganam quando os consideram em particular (1979, p. 153). 

(13 - Estrutun pan O Homem Mau) 
Como demonstram todos os que escreveram sobre política, bem como numerosos 
exemplos históricos, é necessário que quem estabelece a forma de um Estado, e promulga 
as suas leis, parta do princípio de que todos os homens são maus, estando dispostos a agir 
com perversidade sempre que haja ocasiio (1979, p. 29). 
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1992 (esgotado) 

186. NASH EQUlLlBRRJM UNDER KNIGIfl1AN UNCERTAIN1Y: BREAKING DOWN 

BACKW ARD INDUCTION - Jamcs Dow c Sérgio Ribeiro da Costa WcdaDg - Fevereiro de 

1992 ( esgotado) 

187. REFORMA DO SISTEMA FINANCEIRO NO BRASIL E "CENTRAL BANKING" NA 

ALEMANHA E NA ÁUSTRIA - Rubens Penha Cymc - Fevereiro de 1992 (esgotado) 



188. A INDETERMINAÇÃO DE SENIOR: ENSAIOS NORMATIVOS - Antoaio Maria da Shara 

- Março de 1992 (eagotado) 

189. REFORMA TRIBUTÁRIA - Mario Henrique SimoaIcn - Março de 1992 (eagotado) 

190. HlPER1NFLAçÃO E O REGIME DAS POLÍTICAS MONETÁRIA-FISCAL - Fernando de 

Holanda Barbosa e EMa Murcb SaDum - Março de 1992 (cagotado) 

191. A CONSTITUIÇÃO, OS JUROS E A ECONOMIA - ClcMs de Faro - Abril de 1992 (cagotado) 

192. APUCABnIDADE DE TEORIAS: MICROECONOMIA E ESTRATÉGIA EMPRESARIAL -

Antonio Maria da Silveira - Maio de 1992 ( esgotado) 

193. INFLAçÃO E CIDADANIA - Fcmmdo de Holanda Barbosa - .Julho de 1992 

194. A INDEXAÇÃO OOS ATIVOS FINANCEIROS: A EXPERItNCIA BRASlLEIRA - Fcmando 

de Holanda Barbosa - Agosto de 1992 

195. A INFLAçÃO E CREDmnIDADE - Séqpo Ribeiro da CoIta WcdaDg - AgoIto de 1992 

196. A RESPOSTA JAPONESA AOS CHOQUES DE OFERTA 1973/1981 - Fcmmdo ADtoaio 

Hadba - AgoIto de 1992 

197. UM MODELO GERAL DE NEGOCIAÇÃO EM UM MERCADO DE CAPITAIS EM QUE 

NÃO EXISTEM INVESTIDORES IRRACIONAIS - Luiz GuiIhennc Sdlymurade 0Iiwira -

SdaDbro de 1992 

198. SISTEMA FINANCEIRO DE HABITAÇÃO: A NECESSIDADE DE REFORMA - ClcMs de 

Faro - Setembro de 1992 

199. BRASIL: BASES PARA A RETOMADA DE DESENVOL VlMENI'O - Rubens Penha Cyme -

Outubro de 1992 

200. A VISÃO TEÓRICA SOBRE MODELOS PREVIDENCIÁRIOS: O CASO BRASILEIRO -

Luiz Guilherme Sçhymura de Oliveira - Outubro de 1992 

201. H1PERINFLAçÃO: CÂMBIO, MOEDA E ÂNCORAS NOMINAIS - Fernando de Holanda 

Barbosa - Novembro de 1992 - (esgotado) 

202. PREVIDÊNCIA SOCIAL: CIDADANIA E PROVISÃO - ClcMs de Faro - Novcmbro de 1992 

203. OS BANCOS ESTADUAIS E O DESCONI'ROLE FISCAL: ALGUNS ASPECTOS - Sérgio 

Ribeiro da CoIta Wcdang e Armínio Fraga Neto - Nowmbro de 1992 - (eagotado) 

204. TEORIAS ECONÔMICAS: A MEIA-VERDADE TEMPORÁRIA - Antonio Maria da SiM;ira -

Dczanbro de 1992 

205. THE RICARDIAN VICE AND THE INDETERMINAll0N OF SENIOR - Antonio Maria da 

Silwira - Dezembro de 1992 

206. H1PERINFLAçÃO E A FORMA FUNCIONAL DA EQUAÇÃO DE DEMANDA DE 

MOEDA - Fernando de Holanda Barbosa - Janeiro de 1993 

207 REFORMA FINANCEIRA - ASPECTOS GERAIS E ANÁliSE 00 PROJETO DA LEI 



.. 

223. ESTIJDOS SOBRE A INDERTERMINAÇÃO DE SENIOR, wL 1 - Nelson R Barbosa, Fábio 

N.P. Freitas, Carlos F.L.R. Lopes, Marcos B. Monteiro, Antonio Maria da SiIYCira(Coordcnador) 

c Maâas Vcmcngo - Outubro de 1993. 

224. A SUBSTI11JIÇÃO DE MOEDA NO BRASIL: A MOEDA INDEXADA - Fernando de 

Holanda Barbosa c Pedro Luiz vaOs Pereira - Novembro de 1993. 

225. FlNANCIAL INTEGRATION AND PUBUC FINANCIAL INS1TIUI10NS - WaItcr Novaea c 

Sérgio Ribeiro da Costa WedaDg - Novembro de 1993. 

226. LA WS OF LARGE NUMBERS FOR NON-ADDrTIVE PROBABD.lTlES - Jamcs Dow c 
Sérgio Ribeiro da Costa WedaDg - Dezembro de 1993. 

227. A ECONOMIA BRASlLEIRA NO PERÍODO MILITAR - VERSÃO REVISADA - Rubens 

Penha Cysnc - Janeiro de 1994. 

228. 11m IMPACT OF PUBUC CAPITAL AND PUBUC INVESTMENf ON ECONOMIC 

GROWIH: AN EMPIRICAL INVESTIGATION - Pedro Cavalcan1i Ferreira - Fe\'a'CÍro de 

1994. 

229. FROM nm BRAZIllAN PAY AS YOU GO PENSION SYSTEM TO CAPITAllZATION: 

BAlUNG OUT nm GOVERNMENf - José Luiz de Carvalho c ClcMt de Fmo -F~ de 

1994. 

230. ESTIJDOS SOBRE A INDETERMINAÇÃO DE SENIOR - wL n - Brcua Paula Magno 

Fcmandc~ Maria Tereza Garcia Duarte, Sergio Grumbach, Antonio Maria da SiIwira 

(Coordenador) - Fevereiro de 1994. 
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